


Nota especial para as reproduções digitais das “Into the Purple”Nota especial para as reproduções digitais das “Into the Purple”Nota especial para as reproduções digitais das “Into the Purple”Nota especial para as reproduções digitais das “Into the Purple”    
 
 

Esta nota só será incluída na versão digitalizada da Into the Purple No 1, mas vale para todas 
as outras quatro. O que temos aqui é a reprodução integral do fanzine, após ser escaneado, 
montado e convertido em arquivo PDF. Tudo foi mantido (*), a começar pela baixa qualidade 
das reproduções das fotografias. Também foram mantidos os erros de datilografia e os de 
Português (seria covardia dizer que o segundo foi decorrente do primeiro – ninguém digita 
“excessão” em lugar de “exceção”...). Isso reflete a forma como eles foram feitos – na base da 
máquina de escrever, tesoura, cola, xerox e muita boa vontade. Cada edição deu, de fato, 
muito trabalho – trabalho de amador – daqueles feito com todo carinho e amor. Tampouco as 
digitalizações foram profissionais – mais um trabalho amador. Será que existe alguma ligação 
etimológica entre “amor” e “amador”? Eu não duvidaria... 
 
Mas, por que digitalizar esses fanzines? Em primeiro lugar, pela preservação da memória do 
trabalho, aproveitando as facilidades da informática. Em segundo lugar, porque pode ainda 
haver interesse da parte de novos e antigos fãs da banda por este material, mesmo que todas 
as informações contidas nesses arquivos estejam caducas. Cito isso depois de descobrir que 
tem gente vendendo as quatro primeiras edições do “Into the Purple” a R$ 200,00 pela 
Internet! Nada contra, a idéia não é quebrar os negócios de ninguém. Até que foi legal saber 
– sinal de que nossas (**) revistinhas tinham e ainda tem algum valor.  

O Eremita 
Novembro de 2.009 

 
(*) A menos da inclusão das notas das contracapas (páginas 2 e 23), que originalmente saíram 
em branco. 
 
(**) “nossas” porque a “Into the Purple” era uma publicação da “Sociedade Brasileira dos 
Apreciadores do Deep Purple”, fundada pelo Eremita e por Roberto Silva e Souza, em 
1985. Após digitalizar todo o material da SBADP, quero ver se escrevo uma breve história 
daquela que foi o maior nome em termos de fã-clube do Brasil (podem contar – são 46 letras!). 
 

Mais adendos na outra contracapa (pág. 23) 











































Continuação da nContinuação da nContinuação da nContinuação da nota especial para as reproduções digitais das “Into the Purple”ota especial para as reproduções digitais das “Into the Purple”ota especial para as reproduções digitais das “Into the Purple”ota especial para as reproduções digitais das “Into the Purple”    
    
    

Ainda aproveitando o espaço, seguem alguns endereços eletrônicos afins: 
 

1) Blog1) Blog1) Blog1) Blog – O blog d’O Eremita é um dos  que tem as atualizações mais irregulares da 
Internet – às vezes fica meses sem nada de novo, às vezes tem atualizações diárias. 

http://rockbrado.zip.nethttp://rockbrado.zip.nethttp://rockbrado.zip.nethttp://rockbrado.zip.net    
    

2) Site “Os arquivos d’O Eremita”2) Site “Os arquivos d’O Eremita”2) Site “Os arquivos d’O Eremita”2) Site “Os arquivos d’O Eremita” – nele estão disponíveis vários arquivos para 
download gratuito. São letras de músicas de alguns dos grandes discos das grandes 
bandas de Rock, principalmente dos anos 70. Foram produzidos pelo Eremita para 
servirem como encarte dos CDs. Neste endereço também é possível baixar o “Livro 
de Letras do Rainbow”, mais uma das produções da SBADP. 

http://jcucci.sites.uol.com.brhttp://jcucci.sites.uol.com.brhttp://jcucci.sites.uol.com.brhttp://jcucci.sites.uol.com.br    
 

3) Site “Os arquivos d’O Eremita 3) Site “Os arquivos d’O Eremita 3) Site “Os arquivos d’O Eremita 3) Site “Os arquivos d’O Eremita –––– Caixa 2” Caixa 2” Caixa 2” Caixa 2” -  este site é um compartilhador de 
arquivos.  Nele é possível baixar reprodução de recortes sobre o Deep Purple e 
família, a maioria de revistas americanas e inglesas da década de 70. Nesse site 
também fica armazenada a “Discografia Brasileira do Deep Purple”, texto no qual 
O Eremita acredita ter compilado quase tudo que saiu em vinil do Purple e família. 
Eu disse “quase”? Sim, porque provavelmente você sabe de um item que não está lá. 
Nesse caso, entre em contato, por obséquio (e-mail: jcucci@uol.com.br). Outras 
coisas que estão neste site: parte do material da SBADP, incluindo as edições 
digitalizadas da “Into the Purple” e, também, um portfolio com os artigos sobre Rock 
escrito pel’O Eremita para nossa imprensa: 

http:http:http:http://www.tiny.cc/eremita//www.tiny.cc/eremita//www.tiny.cc/eremita//www.tiny.cc/eremita    
 



 


